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RESUMO: Nosso mundo está adoecido por falta de Afeto, embora fala-se muito em afetividade, a priori 
as duas palavras podem parecer a mesma, mas existe uma singularidade que distingue Afeto de 
Afetividade. A afetividade tem sido nos dias atuais, o exercício de um pretenso afeto! A afetividade 
como uma moeda de troca, assim como outros sentimentos em nossa contemporaneidade. Acontece 
que afeto não é troca, é comunhão. Não só em Arteterapia, mas em todo trabalho que envolve o “ato 
cuidador” é imprescindível o afeto. Afetar-se pela demanda que o outro traz, envolver-se acolhendo-o, 
muitas vezes em necessidades que nem ele mesmo, ainda percebeu em si. A nossa contemporaneidade, 
imediatista e veloz acabou também com a convivência familiar, berço das trocas de aprendizado e 
nutrição dos afetos. As demandas advindas dessa solidão coletiva, viraram um problema de saúde 
pública, acarretando variados problemas de saúde física, mental, emocional, além dos distúrbios 
comportamentais que cresce assustadoramente comprometendo adultos, jovens e crianças, assim como 
a sociedade como um todo. As demandas que chegam todos os dias no serviço público, seja na atenção 
primária em saúde ou nos centros de especialidades (os CAPS’s) perpassam por violências domésticas, 
inadaptação social de todos os níveis, inclusive escolar, ocorrências de automutilação, tentativas e 
culminância de suicídio, lamentavelmente com grande incidência também entre jovens e crianças. O 
objetivo do presente artigo é refletir sobre a Arteterapia como uma ferramenta de trabalho, 
contextualizando-a historicamente, discutindo os pressupostos fundamentais que sustentam esta prática 
e apresentando suas principais abordagens teóricas. E sua atuação com diversos público alvo no SUS. 
Este trabalho vem contribuir no sentido de mostrar um panorama geral acerca da Arteterapia utilizada 
sistematicamente no serviço público. Permitirá a estudantes e a População em geral conhecer uma 
especialização de que ainda pouco se fala, nos meios acadêmicos. E que avança ao refletirmos sobre a 
própria contribuição desse campo de saber em atuação seja na clínica individual ou no trabalho 
coletivo, seja no serviço público e outros contextos, como um meio para trabalharmos com a (inter) 
subjetividade em uma concepção estética e simbólica do humano, com ênfase não só no 
acompanhamento do sujeito adoecido, mas priorizando a prevenção do adoecimento e a promoção de 
saúde como preconiza a portaria do próprio Ministério  da Saúde e a política das práticas integrativas e 
complementares, onde a Arteterapia é uma dessas práticas. O que se quer mostrar aqui é que a 
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
58 Mesa Redonda – Eixo: Arteterapia e as políticas de práticas integrativas e complementares em saúde 
Arteterapia é um poderoso canal expressivo da subjetividade humana, que permite ao Arteterapeuta e 
a seus atendidos, seja ele um indivíduo, seja um grupo, acessar conteúdos emocionais e (re)significá-los 
através da própria atividade expressiva. Uma grande diversidade de temas, desde traumas e conflitos 
emocionais, aspectos das relações interpessoais em um grupo, expectativas profissionais, gênero e 
sexualidade, identidade pessoal e coletiva, entre outros, podem ser abordados através da livre expressão.  
É uma ferramenta que amplia as possibilidades criativas e de expressão, indo além da abordagem 
tradicional, que é baseada na linguagem verbal. A mediação da expressão livre na comunicação 
apresenta algumas vantagens, entre as quais a linguagem mais direta do universo emocional, pois não 
passa pelo crivo da razão do discurso verbal. Além disso, com a atividade expressiva, facilitamos o 
contato do sujeito com suas questões por um viés criativo, e não apenas dando forma a determinado 
conteúdo subjetivo, mas também podendo reconfigurá-lo em novos sentidos. A ideia central é a 
atividade criadora como um instrumento e a projeção materializada num fazer expressivo, como um 
caminho de transformação subjetiva. Como método de trabalho do arteterapeuta, a Arteterapia no 
SUS mas precisamente nos CAPSI (Centro de Atenção Psicossocial Infanto Juvenil) onde atualmente 
trabalho com diferentes abordagens teóricas, tem se mostrado, eficaz no acompanhamento terapêutico 
de crianças e adolescentes oriundos das mais variadas  queixas, em meu exercício profissional a escolha 
da linha teórica,  e de materiais  obedecem ao que mais se identifique, ou se faça necessária na demanda 
apresentada, trabalhar com crianças no processo arteterapêutico  podemos contar com o lúdico, o 
criativo no ato aparentemente do brincar. O jogo de fantoches, a massinha de modelar, o desenho e a 
pintura, a construção feita de sucata, nos proporcionam novas formas para encarar a dor e ressignifica-
lá, muitas vezes em um objeto que traz de volta a alegria, o prazer e o resgate da confiança e da 
autoestima. As abordagens consideradas principais e que foram as primeiras a marcar presença no 
desenvolvimento da Arteterapia foram a psicanálise, a psicologia junguiana, e a Gestalterapia. Embora 
cada uma delas tenha seu modo próprio de trabalhar com o fazer criativo, todas reconhecem que a livre 
expressão promove o autoconhecimento e potencializa a criatividade, habilidades essenciais ao 
desenvolvimento, tanto de um indivíduo como de um grupo com quem o Arteterapeuta esteja 
trabalhando. Embora possa ser desenvolvida a partir de diferentes referenciais teóricos, a Arteterapia 
se define em todos eles por alguns pontos em comum: o autoconhecimento, o uso das artes como meio 
à expressão da subjetividade, a livre expressão, sem compromisso estético ou formal, que está ao alcance 
de todos, sem prévio conhecimento de arte, e a maior facilidade de falar sobre o si mesmo sem se sentir 
invadido. Sua noção central é que as linguagens expressivas reflitam (em muitos casos melhor do que a 
verbal) nossas experiências interiores, proporcionando uma ampliação da consciência acerca dos 
Anais do 13º Congresso Brasileiro de Arteterapia e 
X Jornada Catarinense de Arteterapia 
 
 
59 Mesa Redonda – Eixo: Arteterapia e as políticas de práticas integrativas e complementares em saúde 
fenômenos subjetivos (Ciornai, 1995). Liomar Quinto Andrade, que é psicólogo clínico e autor do livro 
Terapias Expressivas, define que a expressividade ou a arte se torna um instrumento de trabalho quando 
combinada a um objetivo educacional ou terapêutico, apresentando como pressupostos fundamentos 
da Arteterapia: 
A expressão artística' revela a interioridade do homem, fala do modo de ser e 
visão de cada um e seu mundo. Esse ato revela um suposto sentido, e cada 
teoria e método em arte- terapia ou terapia expressiva se apodera desse ato 
diferentemente, por intermédio desse fazer “arte”, expressar-se, o terapeuta 
pode estabelecer um contato com o cliente possibilitando a este último o 
autoconhecimento, a resolução de conflitos pessoais e de relacionamento e o 
desenvolvimento geral da personalidade (Andrade, 2000, p.18) 
 
O autor utiliza aspas quando remete à arte porque, no âmbito da Arteterapia, as atividades expressivas 
não têm uma finalidade estética, ou seja, a produção artística não é realizada e analisada por seu valor 
estético como obra de arte. Finalmente podemos dizer que a despeito da discussão sobre a qualidade 
artística ou não dos trabalhos produzidos em Arteterapia, o importante para nós no exercício 
profissional no CAPSI, é que a atividade expressiva se torne um instrumento à expressão e à reflexão 
dos sujeitos. Como atividade terapêutica, o que aqui se pretende não é propriamente fazer arte, mas 
sim, exercitar a criatividade, proporcionar que no fazer criativo se produzam outros modos de 
objetivação e de subjetivação. Desse modo, ela possa ser utilizada como recurso no contexto clínico, da 
saúde pública, com intervenções, que minimizem o sofrimento de crianças e adolescentes, devolvendo–
lhes o sorriso, a autoconfiança na vida e nas pessoas, empoderando–se .de sua criatividade para seguir 
novos caminhos. Vencendo dificuldades físicas, cognitivas, emocionais e sociais junto a indivíduos, 
famílias, grupos sociais e equipes de trabalho.  Portanto, na Arteterapia, o fazer expressivo se constitui 
como mediação no processo de autoconhecimento e de (re) significação do sujeito acerca de si próprio 
e de sua relação com o mundo. 
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